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SE^§p^jí^|
Triste vldu do bolliin
N'ent* Rio de Janeiro

Que jtt no trem nao faz o nou aarcelro
Nem se pôde roçar n'uma menina I

Pole o director du Eatrndn
Com bolinagem nfto vao
E eis que du |ienii* lhe «nc

A olrcular que acabu a haUnadc .'
Nfto quer o fiíír Director,
Segundo a colwi que li,
Oa bancos 0111 w'»-o-rw
P'ra nflo fazer mal» valor...
Na moral dMiwo me Interno :

fie nap^quer bancos de freiita^
E'"queo3"quer deceutemcntA'
Feio Bj-Btenia moderno ! *

A'a mndamiis luto faz
Fiear de aqui/to vermelho,
Antes bolina 110 joelho
Do que ljnlinn por traz...

E depois, aim... qne diabo [ se o niasali/a,
õ# A bolinagcni vae bem...

;f Man ae por traz ella tem
Uma cadeira postiça ?...

Li perde-se o latim, perde-Be acedo,
Be almofada nao tem õ »eu treniOec,

Por muito qne o cabra roce,
Ella nao sente ft mínima emoção 1
£ demali, ect. doutor, f- petulMiel*

¦Dí navist» do vislnho...
Nem o botina scerta, coitadinho
P'ra bollnar n'aquella redundância !
E' precitjo se ner bem pouco af>rlo
E ter no Joelho niolle a caradura
P'ra bolinar d'aqUÍ p'ra Cuscndura
A largfc vastidão de um... hemlHphcrio I

E q«o denRoalO a menina
Nfto leva do seu balístico,
Levando no centro artlatico
CoiiHtanUunente um bolina V !
Ao Mala, janotas — viva I
Que a circular da semana
E' por demais grcgoriann .
E muito retrospectiva!
Circular, que tudo arrCaüiB
E venH botar 11'csto inundo
Cheio de artipos de fundo
A» bolInaRens de coatua 1
Eu te saddo, fj mnlu<'a !
Alan juro pelo Evangelho
Hue, comn macaco velho
Nno raetto a mnn na conihm-ti...
Que boünageiiM futuras
Faça-a» qualquer ao acaso :
Sou poeta frlvolo e rano
E nao mo mel Io em fuiidurtu* I

E como ha de ai?r lrinte o ooutrapez»
De estar um pobre a bolinar alguém

E vom o chefe do trem
E diz : — « vncf catrjr jire$0 ¦' <•

Caramba, geuK ! que íkbo, ê triste, a grande
IAvro • trem pú... píl... pfl... pu... afora,
Na noas» frente «enta uma senhora
E todo o enthuaiaflmn «nino Be expande

Pois vendo tanto chiqulsmo,
Nao Bentli) o banco de frent«,
TíOgo vem tentar a jjente
A dose do modem hmo...

Alem de tudo mais muito apertado,
O eepaço 6 pouco, miserável, curto

E Bem querer, mesmo a furto.
Li voe complicação... do outro lado 1

Bem pouca perdeo bilontra,
• Perde mala a moça çbTc

Q,uo goatit do tremelique,
Poi«aBH'mi jií nflo encontra
Aqnellc doce prurido
De um tremelique de pernas...
Prefere a moinou modernas
Ai Ht>nnaç«en do antigo.

BOa leitora... que hnline.enwiti.'
Masaur-le íimís a musa jd nao ouna.

Bolinei-to» paciência !
Antes eu bolinasse unia outra coleu...

M, Okeoobio Júnior.

A Sociednde União Reneâ
rente Protectora dos Bolinas
acaba de dirigir uma repre-
sentsçiio ao Dr Alfredo Maia,
director da Central, boIící-
taudo permissão para aquelles

honrados ohreiroB do Progresso fazerem
os seus trabalho* de hiuidinba, já que nílo
podem virar os bancos.

CARAPUÇAS
O leitor Babe que ha entre o Brazil

e a Republica Argentina um Conve-
uio Sanitário...

Essa coisa foi foita com graudes con-
cessões aos uos-sus visinhos para que
ellt-a diminuíssem as quarentenas, as pro-
cedencias do Brazil.

V«e u'isto, morre um pequeuo alli
na Saúde, e—:az! Buenos Ayres sape-
cou-noK com der. dias de quarentena.

Km eoiiipensaç&o. agora lá no linsa-
rio ha bnbouica em penca.—e nós cá es
tamoH a espera de que elles nos man-
loin trazer os seus doentes...

E o paedo Convênio pode continuar a
limpar as mitos á parede !

***
Este pedacinho agora é da Gazeta

,le 23:
« Mas, vamos querida imprensa, va

1110H illustradi' guia da opiuiao, vamos,
vergalho doa poderosos e balsamo dou
fracos, vamos paladino de todaa as li
beldades e de todoa os direitos, vamos
conto de tanta hypocriaia e de tanta
aineeridade, ninho de tantas águias e
de tanto marreco, guarida de tanto ta-
lento e de tanta imbecilidade etc.»

Homem ! n5o cuspa para,o nr ! Se lhe
nao cahir na cara. pôde caliir na cara do
visinho, podecahir na cara d'O Engroata.

***
N*0 l'a\z de 25 nem uma coisa de

distínctivo estiiijantai. Achamola
pomposa, bonita o mnlto desnecesaaria !
Quo outro dintinctivo quer o estu
dante que nio seja o seu livro ! E' isso,
ainigninhos ! deixar a casa dr. pnpá coiu
tpintro, cinco, dez, quarenta livros de-
baixo do bravo-e todo o mundo a di

lii vac um ,. iimcu carregado de
livros !¦

Agora esta eda Cidade Ao Rio:
¦ Vindo eiercer o cargo de chefe de

policia, o Sr. Dr. Brasil Silvado traziu
com aprntica á<i serviço policial, atra
dicfto administrativa do nm importante
estabelecimento, em que o director (•
obrigado a ver porJtpdos os que esta-
debaixo da sua guarda.»

Pobre do Dr. Silvado ! Para cumulo
dõ caiporisroo bó lhe faltava o apoio da
Cidade do Rio J ..

Entre janotas :
— E entflo, hein 1 O syndicato

na policia para paliar o» cochoi-
rosl

Que mina 1
tao bôa mina que arrebentou de-

l ReílPxao de uni boüna
— O diabo desse Alfredo Ma

_bem podia ter ido para o mini
^terio ha nuiis tempo.,.

N&a ««mpram obl^c*"»» de nsa dono»
Ho o. lanes par«ellannn, crfllaes, ter
Nffpm, elo., «•«¦» prlmelrt» T-»lt»rein -
popular * m»l* b«,patel«« BAZAR Ui 1
mu d» AMemblé».

HADA MAIS TACI,

QaoreK ner »M.ffa»Bte í'«« B'° Na» -
6 si .n»,«r .« .«!<¦ ,"•>»! • •¦¦« •» *•
lESOOO p»r« mu Rnno «¦«¦ V"'0 P*r*
„<,l„ «•'• o ,ll.l«lr «»'•» ' f. ««•"».
que «O Blo Xú*. I* »»¦ «"*- ¦*!» 0,1<,e
filr, até na China.

5fy Tem diminuído ultimamente o
«Sfeumuero de passageiros nos trens de

Theatrices

BOL1NAGENS

*

E' isso, menina... O Maia prohibiu a coisa no trem...
—Que massada I... Já agora não ha remédio senão viajar àe bonds..

Garante-lhe, Commendador.

Bons dias, meu bom povo da... noite,
p muitos melhores, minhas boas povas
das ..ditas. Ora, aqui me vêm vocês.
.Sabem o que pretendo ! Oh ! ferro ! íí"ao
é preciso atirarem assim uns olhares
t&ofuri bundos, bons povos! Queéissot
Kão é preciso umas olhadellas assim":> furibundas, bôaspovas!

Saliem T Xao lhes veuho pedir nada.
Nada mesmo. Nem mesmo aguMo... N3Lo
tenham susto. Sei que vocês dao tudo, ¦
o mais um tico, mas...podem ficar certos:
estão todos no seguro.

Mas vocês sabem também qne en sou
cavalheiro, naoTque como cavalheiro,
antes de estar (no bom sentido, boas
povas), com vocês (nabòa forma, bons
povos), venho trazer meu cartão meu
sirtao de visita, ühi o têm.***

Gosto muito de vocês. Sei que sâo as
supremas sacerdotisas do pra... nao da
Arte JTacional, e ao... nao, o á dita cuja
Arte venho, por intermédio vosso ren-
der culto. Sa'ut, boas povas .fl

E a vocês também, bons povos. Qne
Nosso Sfiibor vos guarde por muitos
nnnos(Aon»jr...), sempre livres de bom
humor < soít...) do grande João Bar-
bosa, e da-* rotundas scismas (o ..qui
¦><al ... da nossa velha Delorine, que feliz
viva <.. y pense ).

Salve-os Deus, meus senhores. Qne
o grande Poeta do Universo me deixe,
ii guisa de verso tanger uns guísos de
galhofa de quando em vez, pedindo á
Arte, impeça o grande Papa que os
apupe e pipas ponha á vossa popa, em
que ú Pepa pese...

Qin por tal nílo se zangue o Papa
Arthur... Salve os Dous, ineus Senhores,
Salve-os Deus... ***

K que Deus as Deusas salve, minhas
Senhoras. Nao que pense o pobre deea-
piritoque estas escreve que desalvaçüo
precisam vocês... Antes,ó cammondongo I
—antes salve-nos elle de vossas garri- *
lhaâ...

Salve nos dellas, e nlo nol as tire...
*,Salve os Deus, bons povos ! Salve-^
Deua,boas povas!... ¦'.;

E até outra.
Sabcbybo.

Não é preciso ser physionomista,
Nem ter com feiticeiros aprendido, ¦
P'ra conhecer ahi quem èofaquista,
Üu p'ra saber dos dois quem é o morSfdo.s Di. Saio

%

SECÇiO CAKEIRAl
Continua aberta a Secção Caixeirat

para a qual acceitamos a collaboracllo
de nossos leitores empregados do oom-
mercio.

Para o presente numero enviaram-
nos.

N'uma padaria:
—Tem pao de bico, pequeno? |Nao menina, tenho sô'redondo. |Isso nâo quero. Lá a minha se-

nhora em nao tendo bico já nao esti
satisfeita.

Então serve-lhe uma rosca, flüe
também nao é mau.

Isso sim; d'antes comia todas as
manhas uma, mas agora enjôou-as.

—E a menina também nao gosta de
roscas?

Assim assim; prefiro antes uma fôrma
grande.

Se quer tenho aqui uma as soas
ordena,

Hoje, nao; fica para outra yet ...
—Pois olhe que todos.o» {regrara):

que levam destas fôrmas, affinrtam quft|
sSo de lamber e-cltorar por mais."Paus. Pevidk. .;
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l|í'. A WAl JOAMÍa

|§p (DE Au«usto Fabbbgab)

m
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Eu era, bem felizardo,
A vida só me sorria ;
Porém n'uui funesto dia,
Começou n desandar.
Vi acaso uma pequeitn...
Ai I antes eu não a visse !
Arranjei uma tolice...
E obrigaram-me a casar.

Encontrei mulher geitosa.
Justiça lhe seja feita :
Coiumigo era tudo se ageita...
Toda a vontade mo faz.
Porém vejam os senhores,
Com esse viver ULo terno,
Minha casa é um inferno...

A in&j delia, é Satanaz.

A miji! Ahi s'tá o busilis...
AJii sftá porque motivo,
Penando e auffrendo eu vivo,
Som nm allivio siquer.

Minha mulher n&o: a mai!
Uma peste deshumana,
Uma fúria, a íuai Joanna,
A mai de minha mulher .

Emquanto eu só era noivo,
Ella enchia me de afagos,
Eu tinha meus sonhos vagos,
Crendo em paz entro nos dois.
O sonho foi pesadelo
E o pesadelo delírio 1
Casei-me, e o meu martyrio
Começou logo depois.

Aluguei um bom sobrado,
Por preço que hoje nao acho :
Eu ia morar por baixo
E no outro andar uma, prima.
A luai quiz morar comnoseo,
Isso fosse como fosse...
E a lua d« mel passou-se
Cora minha sogra por cima.

Tinha entrado o eaiporismo,
Máo ugonro, negra aza ;
Fiscaiisava-me a casa
Com uma audácia leviana.
Remexia até na alcova
E eu já s'tava cheio, farto.
Porque afinal o meu quarto
Não é... o da mui Joanna.

E desde abi não me deixa...
Por mais que á. bola de. trato.
USo me larga o carrapato.

Meu Deus I que mal eu te fiz 1
Implica-me co"a criada,

Dá regras á costureira,
N&o mo pára cosinLeirn,..
Km tndo mette o nariz.

Se penso em ir no tbeatro
Oo'a minha mulher somente,
A m&i faz uui tempo quente
lie pôr me o juízo a juro.

Depois, OOfqeça a implicância
). Se é comediu, ella reclama, -" rica amolada se é drama,

— Afinal inda eu a atura !

Domingo ou ia as cprrldas.
E a mft, Joanna, castigo I
Erjibirra e quer ir comigo.
Chega ao prado, qu« Jogar.
Começa o saque... â-meu bolço,
Por melhor que euphihBophc.
Do repente ha tini tribofe
Perco o meu cobre em azar.

Eu fujo de andar com ella ;
Mas a peste n&o mo deixa,
E ainda de mim se queixa
E desaforos me faz. 

'

Agora, ao sairmos juntos,
Que é praga quotidiana,
Dou a frente á mai Jonnna ;
En disfarço e vou ntnts.

E' o demônio de saias,
Que encontrei no meu caminho ;
Quando penso estar aosinho,
Bnrge-me as duas por três.
Já um dia, em plena rua,
Fez-me uma dessas surpresas...
Trocamos phrases acesas...
Boiuohu... epor fim xadrez.

Eu já não posso aturai-a,
Hei de livrar-me da bicha,
A viver com ella em rixa
Nao quero, nao me subuicfcfco.

(á platèa)
— Be alguém quer n mai Joanna
Que cerimonias não laça:
Eu dou a sogra de graça...
35 ainda pago o carreto.

^Ê & —O' coisa! viste nquelle
rolo na rim do Lavradiol

Que diabo é aqnilfof
— Que queres, ilibo

Silo tantos «fies a um osso

Teus seios
(A' Albertina)

Quando Deus lançou ao mundo
Os planos que imaginara,
Quiz de fôrma linda e rara
Fossem assim os teus seios.
Quem, diante de taes gêmeos.
De uma acçao tao attrahente,
No seio d'alma nao sente
Doces e fundos anceios?!

Escuta: quando eu me inspiro
N'essa riqueza divina.
Jóia custosa e tão fina,
De sublime encarnaçao,
Parece que, por encanto,
Seja noite ou seja dia,
O teu seio me inebria
£ me inebria a rasão!

Se, um dia, em meio ao perigo
De revoltado oceano.
Tonta a náu e roto o panno,
Eu me visse naufragar,
Bastava, p'ra ter um porto,
Sem tropeçar nos escolhos.
Ver a luz destes teus olhos,
Teus seios p'ra me salvar'

C. Silva.

Uma moca de Iam Mia, bo
nita e sem compromissos, pre
cisa de mu rapaz com alguns

_ __ recorsos, para viverem como
Deus com os anjos. Trata-se lá mesmo.
R' escusado apresentar-se quem forem-
prepado da Intondencin.

ROMANCES
| PiincipaoE escriptores do

mando & 18000
A"
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A Daraaíaí camtUai.
Human • Jullota.
Magdulona,
Par montas a vaiai.
O Ermltíto da Huquen.
O flllio da minha mulhor.
An isanlDaa da água fartada.
linlhoro», jogo « Tlnho.
A' procurado noiva.
Vln«an<a coroa.
O aogrtdo da porteiro.Amarei da Nifolio.
Mulhiroí Inuopandentoi-
A« dou Irmli.
A «Md* dai «tnaii&i.
Marta, a montai roubada.
O burro do ar. Martlnho.
Uartjrtoo ejrnlamo.
Namorado lom Ventura.
A noiva do Oaditta.
TristaiBi á balra-roar.
A Culpa doi pala".Vingança da malhar.
Um marido perdido.
O poeta da rainha.
Um homem attribuhjdo. *
A l.uilllis PirlIMo.
Basquete da carne.
Seara do Mu th.
Lanterna m-glaa.
Sete bagon da sva,
Regina.
O fnnorrlgtviil.
Amor a6 do um lado.
Ultima novidade da eollocclo modoroai
O hora»m doa trai ealçtei, I rlqulmlnuw

volumes, XtOOO.
O maior mceemo letual da litteratuva i
A Lanlta, romance da fogo, leitora «¦•
eandaloea « de -janaaeao. a MQOO,

Pedidos polo correio a

F. GUERRA
acompanhando Talo pontal com 1180a
para cada volame.

Seguiam três iicgociauleH ao longo de
nina estrada. Quando se achavam a pe-
quena distancia de uma povoaçao, adiai-
toa-se nm d'elles para inundar prepaniv
três camas na única hospedaria do logíir.
Estavam porém ali occupitdos lodosos
quartos, e havia apenas uma pequena
sala com duas camas, das quaes só uma
estava disponível, visto que na oulm
dormia um preto. O negociante nprovei-
tou paia si a cama, e os seus dois com-
psinheiros tiveram de ir dormir pura um
palheiro, depois de pmmettcroni áqucllc
que iriam acordai o cído. Querendo
porém vingar se d o egoísta, levantaram-

no meio da noite, penetraram sorra-
teiramento no quarto dns duas cíimus, e
pintaram com uma camada de graxa a
cara do coiupiinliciro. que dormia rega-'ndiimente. I'fts.="das dlt.m hoies. foram

bater na porta do quarto. O dnrminhèco
acorda, estreiiiunh.tilo, levanta se brusca-
monte, vCflle se a toda pressa, o vau ver-
se em nm «spelhu. Jíotandi» qita tem
coujpltíLagityilo ijegru o beiubiauto, ex
clama com máo huinói':

— Que imbeols nilUL-llos 1 aenrliaruin o

Jiieto 11
li. depois de fiíaer esta puliolosa re-

flexao, foi dwitur-se outra vta.

r Um espectador, ouvindo a Snra
¦Eiva Canel, no Cassino Espanhol:

^Vh! esta mulher... Se houvesse
uma serpente quanto Adio nao haveria
no Rio de Janeiro.

EBTtrros agrícolas
üs TnM*'t*ES

Muita gente boa ignora se tomate í
friictn ou legume e, sobre o caso cônsul-
taram iile distinetos liurticultorea Üo
arraial do Buraco t^uonLo, estendendo a
mesma interrogação aos pepinos.

Respondendo, tenho a díper-lbea que,
iucoiitef,tavelmeut.e uns e outros b&o Fru
otas porque se podem comer crus aí
passo que us legt.hn-a só se usam cusidos
« para exemplo temos o rueulo o outros.

Ç-íta-no até que Cloopaira, um oolloquio
intimo com o cmiqulutador das Galliue,
confessava gostar immeiito da-^soljrertitas
frnotas (pio lhe concertavam o palladar,
com espeí^i ai idade depois de dormir a
sésta f ao que Oesar replicava ; SUO boas,
nao ha duvida, porém ufio abuse dellas
porque em demasia prodiuem perigosas
iudigestões e inflaintuam ou oalloü.

Da, Trocas.

A TAEDB QTTE INSPIRA
A tarde que inspira
A flor que suspira
O «auto da lyra
Da lua o •¦.larfto
Os mares na raia
A luz que desmaia
As ondas na praia
Lainlieiido-lli Iiilo.

Ha noite n baruionia
Melhor que a do dia
E viva ardunlin,
Kas águas do mar
A virgem incauta „
As vozes da fbiuta
O canto do muita
Chorando seu lar.

O sitio na torre
("arpindo (piem morre
t) rio (pie corre
Uaiilianili, ii elvrili)
O triste que vela
O canto da donzella
A trovii singela
De seu coração.

Ha noite de obuva.
Como uma negra uva
A triHte viuva
Chorando de dor
Cheia de saudades
Por ter amizudc
]S'a llor da idade
Perder «eu miior.

3_ J\^^23
Resolvemos adoptar esta oncçlo que

aleancurí talvez todo o «tioosaao do
Motte a Ofítuuroo. Forinnlaremos em cada
numero nma pergunta em veríO,— que
deve aer respurirtltia tambatu em verso
nelos nossos leitoras, An raspoila» nao
devem conter mais de oito ver™»; nem
menos de dous, e podem Ser (Viris em
quadras, seitílbas, ou oitava, i vontade,

Para a pergunta:

Si o avor è megma um wrrúiâ,
Sem caroço e sem oasaâa,
Cam qu§ fruota foi que- kd&o,
Se engasgou no Paraíso?

Recebemos as respostas is^QÍptQe:

Diz a Bíblia Hagraiia
Que foi c'oa maçágnstoM,
Mas a irueta é tígurada
Atai coisa apetitosa
Que engasçar tez o marAu.
Tem excresceneiaã ao lado
R um cheiro de bacalhau
Quaudo está meio tocado I

Quem ignora, por certo, não ha
Pois até é bastante fsllado
Que se viu pae Adão entalado '

Co'a tal frueta que vem do Pará
NlCOCLES.

E* caso discutido; ella tem grelio ;
Porem n&o sei mais uad».

Dít. Sello.

Que pergunta!... Genoveva,
Puh bem a resposta rloa;
Foi com a... frueta de Eva
Que o pae Adão se engasgou 1...

Ji. Macho.

Dizem, qne, fji a msçi
A frueta que o engwsirou ... *
Quando, com, ífiya a provou.,.
clbiio de amor e de gana!...
Porém, relendo alfarrábios
Que tenho na Bibliotlieca;
Descobri, (vejam que secca)
Qu'a frueta foi a banans.

Bono Albors.

O amore mesmo um sorriso
Que brinca no eorsçilo,
Travesso como é preciso,
iSem caroço e sem cascfto»,

Mus » ial íruct a gostosa,
Que trouxe Adão engasgado,
Tem caroço, é bem polpusa,
i5;6 comivel de um lado...

PlOABBTi.

Se a memória não uie engana,
Pe não me falta a razão,
Affirmn, juro, que Adão
Se engasgou c'uraa banana.

Frbi K. Olho.

I B^BKnamavSr ííra **aaa\^B
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O velho piano parára como por en-
canta,—-o Olga ao mesmo tempo ra-

diante o acanhada, lançava a grande
apresentação.

Helena, bondosa e nsonha. çotres-

ponliia aqnolla ajagria d* amiga e bei-
locava latromente as mocinhas, aportava

t duo ara wpazeií 9 &xm W» .WÍW'

dade. Todos, por fim, estavam encan.
tados tVaquelles modos t3o simples
n'uma moça tão bonita e tio bem ves-
tidt. A viuva sentou-se familiarmente
ao sofá, entrotendo com D. AfFnnsa uma
palestra agradável, deixando-se ver,
sciente de que estava a deslumbrar
aquella gente modesta com o esplendor
do seo perfil. Ria sempre das coisas
mais simples que D. ArTi^nsa^lhe dis-
sesse, e os dentes claros e certos davam
a idéa de um fio de pérolas alli posto
com symetría e com arte na sua bocea
mimosa.

Olga não cabia em si de contente,
debruçando-se sobre a cadeira de He-
lena e bebendo-lhe as palavras como
um dom celeste. Esquecera-se quasi das
outras amigas que nao tiveram o tempo
de se escandalisar com isso, imbcblqaá
como estavam d'aquclle esplendor da
viuva

Do corredor é que partiu um grjto
de animação. Que. diabo, gentol Era
preciso dançar! £ Olga, de repente
lembrada que era precíuo animar a festa,
lá se foi á D Manoéla, 3 velha mollo e
gorda que estivérã a martellar mollo-
mente o piano; esta allegou n&o tocar
quasi nada, c que agora que alli estava
aquella bella senhora de quem Olga já
lhe falara como.sendo uma pianista de
truz, nâo era ella que havia bater des-
compaçadamente 

'o 
piano. Nao, que a

amiguinha tivesse paciência ! Ella, pAf-fi
não queria fazer feio: havia, ffiuityqiiçm I
tocasse. '- é

Olga desconsnlou-se. Ora, que mal
fazia! Ella nàoreparava nada: era muito
sem cerimonia; nao via D Manoéla
como ella estava a brincar com as ou-
trás ? Que se náo importasse com
aquilto, que tocasse.

Mas D Manoéla estava dura. Nãn,
ella nào. Máo queria fazer feio; tocava
muito pouco..

E quando Olga ia sahindo meio
triste, lembrou ainda: E porque a ami-
guinha nào pedia mesmo a ella ?

—Aquém? * 
Helena?

—E. porque«nao? Se ella é tio sem
cerimonia . .

Olga sorrio o olhpu par;i a sua nova
amiga. Helena rnn^prçhendei] o emba-
raço c levantou sc"^'X

— O que deseja de mim o anjinho que
hoje vio mais uma 0or desabruchar no
jardim da vida ?

Olga nao respondeu, estava enleiada.
E D. Manoéla aproveitando a brecha,
logo foi dizendV^ue «o anjinho lhe
queria pedir q&W^xadsG, mas estava
ÇOm acanhamento. >

Helena sorrio
—Oh! por tao pouco! Se eu gosto

tanto de tocar...
E sentou-se ao piano.
No teclado amarellento os seus dedos

pequeninos passaram rápidos c foi como
um delírio as notas vibrantes que o
velho tacho cchoQU, possuído j 1 também
da auréola de sympathia e de triumpho
<JU0 aquella que o agitava derramava
PvT ^pbre Upip?, Parecia outro o velho

piano de D. Affbhsa ! e foi como que
uma animação rápida, um toque a re-
bate, despertando as hostes para um
combate de honra.

Os elegantes de calça branca deixa-
ram logo de roer as unhas e de passar
pelo pescoço o grande lenço perfumado:
desenenstaram-se logo dos portaes, ávi-
dos e espertos, como a quererem ar-
rebatar pel is cinturas aquellas que
lhes servissem He par. As amigas de
Olga, despertadas também pnr aquelle
som forte, vinham em revoada da sala
de jantar trêfegas, risonhas, já o olhar-
sinho posto naquclle que mais lhe agra*
dava-

E n'um instante anun.iva-se o «choro»,
rodopiavam pares e ;is ritas azoes, ata-
das as cinturas das damas, esvoaçavam
terrivelmente, ameaçando tudo envol-
ver: os outros pares, o vidro do Iam-
pcáo, n bigode dos convidados o a or-
dem das coisas

Helena tocava uma valsa nova, firme,
vibrante, compassada mente igual, -e
aoi encontrOes, os pares se iam dei-
xando levar, em delírio,, por aquella
harmonia doce que os parecia levar ao
caminho do céo., . •£

Depois a valsa acabara... E foi entã«
um coro de elogios Oh! nquillo é que
era tocar! Que compaço" Que expres-
são Nunca cllcs tinham dançado tüo
bem E Olga foj, ainda tremula de alf-
grja, agradecer a bôa amiga toda • cs-
tridente alegria da sua festa Que boml
Que bomI Até o piano porjecia outro!

Helena affirrhava que na verdade o piano
podia ser melhor, precisava de uma aíi-
naçàq. .. Olga desculpava. Stm, paraella, que nâo sabia nada, para que me-
lhor? Estava aprendendo ainda, tocava
muito pouco. . .

Helena quiz ouvll-a também, (lev^n*
tou-se, cedeu lhe o banco; e a filha de
D. Affonsa, profundamente acanhada,
nervosa e tímida, alli na vista da outra
que acabara de tocar tào bem, quasi n3o
acertou com aB notas, deixando-as sahir
falsas e morosas, sem comjjaço e sem
rithmo, atabalhoadamente *. A viuva
compadeceu-se e tev» palavras de ani-
maçàc /\h I ella hatjjiíás" vir a tocar
ainda muito bemrU) ijue precisava era
estudar, tomar amor ao instrumento—e
emquanto talava ia novamente passando
pelo teclado os seus dedosinhos mimo-
sos, onde um solitário tinha scintillações
fortíssimas de encontro á luz do Iam-
peito /

Uma polka amaxixada soôu;'a rapa-
ziada de calças brancas engatou logo no
braço do par respectivo, ç uma militar
desengonçou-se por alli 3 fora, com si-
miles de marcha e elevaçOçs de maM a
fronte.

A coisa fervia. Ambrosio encostado
ao portal da alcôva, çstava-sc a babar
com aquella coisa saltitante, tocada poruma moça tao chie, com uns ares tao
chies...

{Contimla).

;i............ ..
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Para o próximo uumurQ offerecemos a
seguinte

fÇRGTJNTA
| O marido é brocha horrendo.,'
\Oravi4a está D. Ignets...
$lÍBti cá leitor não entendo. ..
RaL-O que diabo andou fazendo

Antes aVeisa graviiezl

A Alaricot.it <i ilas tacs
Que têm segredos caruaeB...
Mal o mamiebu bului
Da gosto toda se abriu...
•ieu Jos6t ndü bula mais,.,

Deixa ver e.ssa marmota
Exibe «ss.i solterama, *
i^uero ver « panorama
Tira a roupa, Maricota
De mim hão faça cllaota
Embirro com coisas laes
Vocô parece, o Moraes
Que góata da ine ver níia

mmmm
-— ¦——

Continua aberta esta secçao. Daremos
)m cada nnmerodois veisos que devem
ier glosados pelos concorrentes, para os

quaes fica estabelecido um prêmio men-
ai.

O resultado deste concurso será sem-
Bpre publicado com um intervallo de nm
Snumero, sendo as glosas recebidas até a
¦véspera da publicação do numero ante-
fcedeníe,

Para o motte:

f; Tira a roupa, Maricota, t
|Sflt* José, não bula maía-

llecebemos as seguintes gloaas:

_—A minha sala amarrota...
I—Beu bem, deixn de fidueias,
1 Jogue-as fora, escarainuce-as,
¦ Tira a roupa, Maricota...

¦Bule bem 
'ca'essa aiiedocta

|Ptí|rt frente epordetraz!
Ginga assim, meu bem !,. ¦ faz... faz...
Rsmexe isso com mestrança
Nbh conjumbrancias da pança!
—álaií... José... não bvJn mais...

Dr. Sello.

José Teixeira da Motta
Biloqtra assaz conhecido
A' noiva diz o atrevido :
Tira a rottpa, Maricota
Deixa dar uma bicota
No teu peitiuho vivaz.
— Não pense que sou dantaesl
Responde a bella üaugaila;
Se qitar por mim ser anirtda
Seu José, não bula mais.

NlCOCLKS,

Dootoe Sello que é jauota
E que um bolina se chama
Diz louco A bella que ama:
Tira a roupa, Maricota
Tu pões a gente idiota
Com es*au tórmas idéaes
È essas curvas sensuaes
—E ella morrend» dH gozo :
Seu Douto como é gostoso,
Beu José. nãobula mais !

Entrando im belli) [anota
NVlcova de uma cocotte,
\j\\e rltaae, brandindo o archoto :
Tira a roupa, Maricota,
Que eu quero olhar nu mirtuofiT.

.lá fiz a vontade sua
.Seu Joiiê não bulavtalnl

Pae Paulino.

Bcmziliiio lica em peito ta
Que está medonho o calor.,.
Não vaeilla, ínen amor,
Tira a roupa, Maricota,
Oht gerigunça !... Ohl que nota !..
Tão bello corpo_ o capaz
De enibeiçnr o*8atanaz!
Buli no bico do seio...
Ella exclamou em anseio,
Seu José,.. não bulla. ., mais 1.. .

Gury.

Até parece chacota
Fazeres tantas negação,
Cheia de longas, pirraças...
Vira a roupa, Maricota.
A niiulia calma s'esguta,
E, juro-te, sou capaz,
Si fazes tão pertinaz,
De porte mia, bofé !
—Saia d'ahi. seu José,
Sco José, não bula mais.

AbnuLO.
—Seu .To.-é, guarda essa nota,...
— Não tenha medo da gente,
Vamos tomar bauho quanta,;
rira a roupa, Maricota...
i>espem-se os dois.. .—Que marmota !

«Aí! meu Deus! não pouso mais
«Tira o teu sabão, rapaz...*
Diz Maricota cansada .*

« Eu já estou toda molhada
Seu... José não bú...ú,..ú.,.la mais..

Amadob.
Para o próximo numero offtirecemos

o seguinte motte:
Disse ella, cheia de susto1
N&o fae isso, meu candango.

]0$&M$u.

X. 83

O Thcodoro Salgado
E' um bolina ufamado
E' um tremendo leão !
Outro dia fez tolice
Pois deshourou a Alice,
E já está na Oorrecçao !

O Thcodoro {¦ casado
Por Íhho esíá arranjado,
Tbiii deu pequena dotar,..
Jliis elle, o grande liregeíro
Anda baldo de dinheiro,
Como nu baile arranjar !

Coca a cabeça,, Oh ! que espiga
O diabo da rapariga
Foi quem o poz a perder...
Por ÍSKo o pobre coitado
Andatriite edcslado,
Nem «abe o que hade far-or 1

Poe se a pensar nas grades da prísíWj
Na grande asneira sem remédio frita.
E á mia mente avode este rirão

Pae Paui.ino.

LOGOGRIPUO

A« AVMOHÊ

Queres planta, uno collega-2,5,6,3.
Deves na cidade procurBr-1,.%,4,'2,3.
Leva comtigo a moeda
Para as despesas pagar.

BABKItifJINHA DE OUEO.

III

Fth quieto meu homem, — 2
Deixa o animal descansar—2
Deixa brincar Maricota,
Coeandojbem devagar.

Isso todos vocês dizem
O pagode começando,
Mas depois que finda a festa -
A semente vai grelando.'

De. Akthue.

ACHAK PROVERMOS
soi.lçIo N. 81

Quem tem amores não dorme.

Acfirtaraiu: A. Man T-, Frei K. Olho,
Zé Caipora, Nhonhô Gostoso, Condensa
liarrigndíi. l.nncta. GuimarSleq c Pr *

^^^

IV

LOGOGBIPHO

Peso 1,7,3,4,13.
Defeito 8,9.10,11.
Idoso 6.6,12,2.

Procura com geito,
8e queres achar,
Que para conceito,
Vou ave te dar.

O grilhão uo leme é panegyrico,2-2.

ZÉ Caipoea.
V[

Binada

3—Nesta pedra betuminosa
Vae meu collega encontrar

OA
Um animal que por prosa
Vive ua pedra a trepar.—2

Eo.
VII

Todos tem na musica o seu quinhão, 2-1.

A serpente quando tem goama toma
um bom medicamento, 2-2.

Catiaru
Ella collega valente
E* conega bem creio
Elle antigo papa
Que decifres n3o receio, - ?.

Elle frade, ella bolsa, 4.
Cledonius.

XI

QUEBRA CABEÇAS

E-1-l-L-R-S-T-T-Z
Formar com estas letras p nome de uma

planta.
Kean-Kran.

xii
v- perguntas e respostas

O que e •? o 9a* * ?

Qual é a arvore que é sacerdote ?
Pery.

Só recebemos am decIfVaçOea .,
newte numero até terça-lcij('íto'
BerÜo Inntllisadas ao que WIOO
che-çarem depois. /.. \-

At* decifraçoes e alista dos decifra-'
dores Hcrfto sempre publicadas com inter-
vhIIo <ie um numero, recebendc*-se o
resultado até o dia da publicação de
numero antecedente.

Ao primeiro deoifrador do torneio
daremos, um valioso prendo.

AcceitunioH a collaboraçlo, que noa
deve ser enviada em tiras eBCriptas b6
de um lado.

Os pontos, neste torneio sao contadoa
por questáo decifrada e nao por tra- '
balho publicado.

PropnzemoH 11 queetíes, cujas dec4-
frações eram:

An controvérsias religiosas frasem, as
cabrçfis confusas, Koutomof, Mgano,

lia—mo—do
Mo—de— na
Do—na— to,

Orçaneta, Serrazina, Tragamalho, Ptcnío,
Addo-Adel-i, PorteUa-torteUo e tayena.

Decifraram: Barriguinha de Ouro 10,
Aymoré 8, A. Man. T. 8, Pery 6, EO 5,
Nhonhô-Gostoso3, Mariposa 2.

Nota. — No enigma ninguém inetteu o
dente !

K. Marâo.

QUEBRA CABEÇAS

V&JBBljz 11 Vw

Nas dores do teu jardim
H-ivia um serdestimido
Qu« iniava táo sentido
Conto uin doce cherobim.

A berrar eternamente
Quer na caça ou ne quintal
líao do ver liem certamente
Pelo systema geral.

FOLHETIM

AMORES DE ROSITA
Sctias Realistas

(EEcandaloB da Rio da Janeiro)

III

Dentro de si, bem no seu Íntimo, es-
tava convicto de que nlo procedera
bem, deixando-se arrastar pela voz de
Honorina que nao o amava com certeza
e quç sA lhe desejava o dinheiro. Ao
mesmo tempo julgava se acorrentado á
usea mulher que lhe confiscara a felici-
dade inteira, quo o tornara mão marido
c que afinalproduzira a discórdia dentro
de seu lar, entro elle, Rodrigo e Rosita...

Calço viveria d'ali pcf diante ?
Como. deveria proceder para de uma

vez parasempr» livrar-se da mulher quoo transferiu ji» cgrr.plittiniwtç?

Sabia que no dia seguinte iria pro
curar Honorina, ronder-,se, como sem-
pro, aos seus carinhos e^affagos, sem
cuidar do iuturp, sem rècordar-se de
Rosita'. . Estava irremediavelmente

perdido, sabia o bem; mas restava-lbe
a esperança de poder mais tarde, quando
volvesse com a esposa á fazenda, que-
brar para sempre os elos que o ligavam
ú mundana sem pudor, nem brio, que
o conduzira ao mal e que o levaria,

quem sabe? ao crime talvez?!... O
futuro descnhava-se-lhe negro e tetrico
aos seus olhos; por maiores esforços que
empregasse sentia que jamais, poderia'desprezar Honorina que o procuraria

irte, até na fazenda si elle>r l.ila !
tivesse a idéa de retirar-se da Capital
para poder gozar uma vida feliz e ri-
sonha ao lado da esposa.

Os dias passavam-se e Rodrigo, sem
tomar uma resolução séria, deixava-se
ficar an lado de Horfiürina, procurando
a casa ás prim firas horas da madrugadajji
ouvinch». r -r.-i in-sJhl. ora sem respondt-r,' "cí

os Hi" *^;os '1 i espoKi que, interiormente,
consuli.iiiilo a própria consciência,
predispunha a abandonar .o lar e, longe,
muito longe, esconder as magoas que
lhe acabrunbavam a existência e.o adul-
terio infame do marido. Ao mesmo
tempo vinha-lhe á idéa ennontrar-so,
frente a fronte, com Hom rina atirar-lho
em rosto os maioresinsultOBcfinalmente
arrebatar da» garras de sua companheira
de infância o homem com quem ella
não casara por amor, era certo, mas

que n'aquelle momenio tinha o mmo
uma coisa qualquer que lhe pertencess ._

E assim que o marido sahia, áíjfflvia
Rosita os seus passos, esgueirartíir.-so
sorrateiramente pelas ruas, veudo=c]
transpor os aposentos da amante, de-,
sespetando-se de zelos e ciúmes terríveis!
contrt aTntrusaque lhe vinha arrebatar,
tndo quanto de bom c sincero possuia.lj,
blasphemando cm alta vozes contra o'|
Mundo, esse mundo m^o e perverso que
lhe gerara o desanimo em seu coraçio
de esposa fiel. -*(

jurava nao voltar á casa, ficar sen-'
tada á porta fronteira da femsdo, em
que Honorina passava oa dias e as.
noites, esperar a hora que o marido,
cansado dos beijos deshonestos. volvosso
ao lar, a tropeçar pelas ruas dtsertas,
na» adivinhando que ella o seguia an-
ciosa de amor, pedindo beijos, porque
era moça e formsa e porque sua carnf,

heia de desejos, ainda que o coraçSo
horasse, implorava o contatto de outra
;arne, que era tambeiji eya i

Em coniponsaçao, porém, o seu or-
«llho de mulher repellía toda» suai
ídéas qu>- jiiltf:.v ultrajantes 0 volvia á
casa, a morder "s beiços, chorando de
raiva, ralada de amarguras Sem fim.

Moça ainda, menor de vinte annosJ
quando devera ser feliz e cheias d* ca-
rici»o, a vida tomara-w inwppçftsvíl
para elís* a quem Deoa também nejf*.-
fa-lhe o direito de ser mS« I Um filho I
Ouvir quotidianamente essa. linsu»gcrri
angélica % divina sussurrando-Tho aos

ouvidos, sentir denlfo de si, bem no in- nho para obrigal-o a cumprir com o
terior do seu corpo-* voz bemdicta que seu dever.
.,brigar lhe-ia a vivet e ser honesta, era' g durantc trez mezes, que lhe Jj»«.
a sua única ambicâf no Mundo! j cerairi infinitos,procurou esconder todas.-

O que assistira? O filho em embryílo as magoas até que, desesperançada de
expellido do seu ventre antes dos nove (tudo, sem ninguém por si, sen^o-sei(
mezes da maternidade; o marido, longe ¦ mulher, capaz de todos os sacrifícios è
de si, arrastado pelos encantos de uma j responsabilidades, partindo para a fa-
outra mulher, que nao ella, desprezada; zenda, n'uma noite em quo se certificara
dia e noite, sem ninguém que a compre- j ser impossível a regeneração de Rodrigo»
tendesse, um inferno emfim dentro de; enconcontrando a pobre velha enfenria^-
sua alma infeliz, amarrada aq.poste da j ás portas da morte, nas vascas da age-
ignomínia, como sé fosse uma criminosa j nia e entregue aos fâmulos, sem um ca-
de morte, uma mulher infame, expulsa J rinho seu, ella que era sua filha c que
da communhio de todos?!,.. esquecera tudo pela felicidade do esposo.

Quizera ter forcas bastantes de sup- (Juando, finalmente, sem ver chegar

portar calada e contricta os soffrimentos
que lhe amarguravam; mas Rodrigo, o
seu marido, o homem a querfl ligara a
existência inteira, até esse negava-lhe o
eeu amor, os seus carinhos para dei*

a hora da volta de Rodrigo, assistio ao
fallecimento d'aqttella que lhe dera o
ser, sentindo-se abandonada, e só na
vasta fazenda que então era sua, Só sua,
teve medo de enlouquecer de dòr e iso-

xar-se ficar nos braços de uma prosti-. lamento.
luta vil, de uma meijajií immundal I 

| Fugira sim, ora Verdade; ttuW iresmo ,
E mal o maridctehtrava em casa evi- quando desejasse arrependerje do erro

tava falar-lho fingindp-se feliz, inven , ue comracttcra tivera a «uflremafeli-
tando mil preteitcs-Bara tornar-M "i .cidade de cerrar o* i.lho» dtt»l«W M«.
sonha, enganando a Ij própria ráisefaj vq1ha e enferma que, no uHiliuj" alento,
velmenW, díSnhandoíJ corpo e martj'- al^nçoara.ai jujgaodo-a (elü, cheia de
risando a almai;.^^; cãricias, amante e amada de RodrigolU

Por mais d* uma voz çnqbfltrou cartas ]
de Honorina nàs algihetras do paletot
de Rodrigo, por mais de uma vez feri,-
fám-ihc o olfacto as essências preferidas
por trda antiga çompanbiJra de ia|àBsiai
mãfi. Éem queixar-se. procurava tudo ca-
quecer para fazel-o voltar ao bom cami-

-já
(fvitteiifc):''

ie*
aifeüS
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Vidro 2$000
Depotjte Criral — Drogaria Pacheco roa doa Andradas 5 \

GnriMito, sob rainha ptlflvra «Io linnra, a
todos os quo rjolTrom Jü tosse c rouqnidiin quo

nei cmuplotamonte ourada doaton mulos com
0 xarope de alcatrão e jatahy do Sr. Honorio
do Prado, bom como toiilio áconuuUindo a todne
na poHSoaw do niialiu nmiBtvIu aato moilíoamou-
to, toado obtido sempre bona roaultuilos.

Illm do Bom Josus, 13 do /anelro do 188».

i í\lvè;b s Sou/.,

ísjüis-ar-íT r-iraass £.£«£teysr. d^

quem tenlio «oonaolhado » _<U«J!!™™SK "í1:
'xarope do Alcatrão o Jalahy.

Faoa de«M o «fiio vou p«recer.
íuu noin a maisroconliooiila gratidão.

Do V. S. um . grato,
FUUJENCto AmuNTER, 5 annfsta

dn aiieenlinria.
Ouro Preto, 13 de Agosto ílo ICV».

làgropo xarope, que tem noite commerolo no.

Lpiitóeu do Rio Vorde (MídmM tloD«a nbro
do 18V7.

Antônio Neves, negociante.

GONORRHEAS E SYPfílLIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR: EDUARDO FRANÇA
Adoptado na EuropaM-&m3

mço
3$000 €11REMÉDIO SEM GORDURA

cura efficaz das moléstias
de peite, feridas, empigens
frieir^s, suor dos pés, as-

DEPOSITÁRIOS . M KM saduras, man-
mo bbazil p.i| 1|| chas, tinha, sar-

ARAÚJO FSE1IAK&C. JU|| nas,brotoejas.etc
,4 nua doa Ourives 11-1 l™™a,Iffl

E S. PEDRO, 90

a na surflpa CARLOS ERBA
snnüto

Vende-se em todas as pharmacias c drogarias.

M

Basar Collosso
0T'ã 

" 
DA'FAMlUrPERSAMBÜCANA

EUA EO HASDOCK LOBO H. i

(LiEOO DO ESTACIO PE SÁ)

Fazenias armarinho fer-
ragem, lonça sapataria,
sapataria perfumaria cte
etó. por

Preços sem
tan se Éà

e
Basar Collosso
da Família Per-

nambucana

MONOGRAPDUS AGRÍCOLAS
Cultura da Bananeira

.prwàUBwnti Ia íiMfl t di planta

. ARTHUR DlflIZ LAGARDE
PreciOBO fl utll livre lndl«penaav*l

ao lavrador e ao faiendeiro.
Tratado completa sobre a plan-

tação datanana.
A- l$000

n

A. BORRACHA
CULTURA DA MANIÇOBA

Tratado eoraploto nobre a borra-
oha e a sua produef&o.

Inatracçfles oiplicatlviB com as
competentes gravuras, leitura boa e
fácil; um luxuoso livio bom Impreiao-

2^000
19 llna Nova do Ouvidor (loja) 1"

Ernesto de Souza

Bronchitea,
Asthma,

Rouquidão,

Companhia de Loterias Sacionaes do Brazil
8HI: OAIHL RDOUl-Hu Nova d» Oníidof as. 2» e 20 1-OAB.l DO C0RRB10 8.41-KSDSKEÇO TERORAalCO-LoUria

Tuberculoso
pulmonar

1 Medicamento sem ri-
vai, que por seus effei-
to3 tem o cognome de

A VIDA I VIDROS
PKEÇO 5*000

Drogaria Pa-
oheoo, rua doe
Anrlf.sfr... RO

EXTEAOÇÕBS DIABIAS A ETTA CHILE, 59

SAUBVDO 3 DE FEVEREIRO DE 1900
EXTRACÇÃO DO PLANO X 20-

oo$ooo
Por 16$000

Os bilheto« achem-ne i vendo n.i iigsnci». gorM» de Loli Velloeo * ç., roa. Nov« do Oovldorn.l». endereço
teiegraphtco LUZVEL. caiu do correio S17, e Caoio, 4 0., booeo d.e Oaneoll.e a. 2 A. eadere,o tolegraphloo PIIU,
nana do correio 945. Bisa» agen cina encarregam-te da quaeaquer pedidos, rogando-se a maior clareia na» mremoMi.
Aoceitgra ae agontea no i otário * O noa Estados, dando-ae vantajosa oominisaao. Oa ageotes geraoa ao rocobem e pagam
bilhetes premiados da CAPITAL FEDERAL.

GONORRHÉAS
Flores braças flencoirliéa)

Curam-se radical manto em poucos
dias, com O Xarope e a» pllaltis d*
mnilan furrogliioso, approvado»
pela Exma. JanU de Hygiene, unieoa
remédio» que que pela sua, composição
innoconte e reconhecida efflcacia, po-
dera ser empregados aomo menor ro-
ceio.

Vende-se unicamente ria pharmacm
Bragantlnntrua da Uruguavana

O

Em beneficio do Recolhimento de N. S. da Piedade, sob
a immediata responsabilidade da mesma irmandade

Lei federal n. 543, de 7 de Maio de 1898.
trcTRACCÃO' PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

BnSãfl NO SALÃO 00 THEATRO 5. PEDRO OE ALCÂNTARA
Sejrunda feira 29 de janeiro* A'» a ira hora» da tarde

PEEMIO MAIOR PRÊMIO MAIOB

1T" loteria do plano a.4, comporta de 7 000 bllhelM, diridldoB em décimos

^do 800 ri. cada om.
Ha agencia geral, á ma da Alfimileira n. 1 A, iii-ccitain-si

medidos de números certos para as seguintes loterias, achando-st
ieservadoa para esta os qne tinham Biilo anteriormente encommen
dftdoa. . , „

O Agente Geral, Joaquim José dp 1'osario.

LOTERIA SPESiS

r^aa.

Ob mala importantes planos das loterias do Brasil
ExtracçÔei na Capital Federal, eob a ÜBcal^açao

do governo da União

EMACÇOES TODAS AS
Segondas e Wntas-frâs

Becomrfleiida-Be 00 publico a leitura doa plauoi da LOTERIA

EBPEBANCA que não, ÍBOontfl«tavelmBnt«, m mais importantes das

lotarlan existentas.
lctitam agentes em todas as localidades do Brazil

E«mettBn-sebilhetes para t6ra,dandoso TaOtoJoeas commissOesno-

pedidos superiores a 60$.Toda a comspendencia deve ser dirigida i

Augusto da Eoeha Monteiro Bailo
Caixa L058 — T<Itrgramma AOALLO

75 RUA 00 flOSPIGBO 75/

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente^

seni injeeção
somente com i

BLENOCIDÂ y^^ míuwé
D0 y^^^^v^^ wmà vegetai

Dr. Caetano y^^_^^k_Py^ ^ os Bstreitamenlo
da Silva y^^^^_^^y^ (as °íirí(íss tMsetl|li'ÍS

*r ^^^^^^^^ jP A' venda em todas afl drogarias

%/ .Deposito Geral, ma da Quitanda 48
y/Godoy, Fernandes & C.

•C3»

5
G 

VIRTUOSAS

g% Ernesto de Souza ffi .

TT

t=s
Pd
__u

PJ

cr»
«3

0d
Vidro 6S000. Depoeitario Oeral, Drogaria Pacheco, Andradu 59

Vendas a varejo am todas aa phanaaoiao o drogariaa

LOTERIAS 00 BOMFIM
Extraccções todas ás

Segundas e Quintas-feiras
isruoi

As e^tracções effectuam-se na agencia geral, á rua dt
S.Josè n. 50, ás 2 i[2 horas da tarde.

Acceitam-se agentes no inferior e nos Estados, dan-
do-se vantajosa commissão

i. venda em todaa as cosas o kiooquoa

SO, KlíA DE S. JÜSE, SO 
'

Caixa do CérjAio a, 66— Endereço talegraphico BOUPIH -Almaida 
& freire.—_.._

MONÓLOGOS, CAIÍPÍETAS
E MODINHAS POPULARES, A 20O RÉIS CADA UMA *

No esoriptorio d'0 K10 NTJ'
rua Nova do Ouvidor. 19, lo]e

PELO CORREIO 300 REIS CADA UMA

Uixir de liípi|)lmi>!iito
composto

CAMPOS & HEITOR
Approvado políi Exniíi.lJice-

¦lorin Gprnl dr- Smnie Publica.
funicíi pirnntido ilos mitras
nervosoí», rehiiliilitiitlor «laa T^r-
,)ih (!'>c!iIlidas e RuxíMadur dn
Iigestao, li' 11 medionvao ui:us

¦Hirnj)U'lJi ne.Htí» gênero, conutl-
ruindo um verdadeiro alimcuto
¦hiuiico, Oa velhus. os dcpiiopo-
ndos por (pinou |ii<ír ex^esaos

" as Ri-nhoriin iinemicaa ou chio-
r'Htií.'Ha, encuBtrarao rifMte Eli-
tir o niiico mpdií-iiiQpnto capaz
le enrar easos estudos roorbi-
loa.

A' venda nan ru»n Primeiro de
viarço n. 25, Gonçalves Dias
11/ 57 ÍPliaruiacia Rodrigues),
da Quitanda 48 e em todus oa
drogarias

i£5£ff*.

FroDtao T. Fluminense
104 :KÜA DO LAVHADIO 104

(Antigo Polytheama)

QUINIELAS
OS

LOTERIA OA CASliOAOE
trr,-izx_SB*L2Prv~

É A PREFERIDA DO PUBLICO
Extracções todas as

Segundas e Quintas-feiras
Aa extraoéOea ao offootuatn na ageaoU 8*'al> A rua de 8. Josin- 1

Capital Federal, Aa 4 1)2 horas da tarda.—Oi cossionariM, A CAHPOS A C,
Endereço telegraphloo CAR1UADB. , _

Acasitam-se agantea nea Eatadoa, dandu-H vantajoia oommíBS&o.

ssooo CRGAidoAM POR MÍREM CJLUH10
para 1900 A ssooo

Precioso livro de grande neceB»idade liara todas as pessoas
de Meatros e aquellas qne de alguma forma se interessam oa
lerítíam negócios ligados aos nosaoa tlieatros.">' 

Contóra ae mais miuticioaaB ioformaçOes solre theatros, com-
tanliias dramática», actores, actrizes, etc. etc.

Traz muitos monólogos, cançonetas, etc,, etc. Traz os retratos
e as competentes biogrt.pb.ias dos estimados adore* Peixoto e Campoa-

a' venda na travpsxa do Ouvidor n. 19. Pedidos pelo correio
a F. Guerra, e mais 500 reis por cada volume.

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e mais escandaloso sueceaso do rodapó d' O Rio JVtí

A

DUPLAS E SDUPLES

Funcção diaira
MUSICA EMBANDEI8AMEHTO

Pelotaris do Brasil
Sport AOtleUco

AO FroatSo FlaminonH

104 KUA DO LAVRADIO 104 •

(Üo mesmo autor d' 0 BTJKACO)

Uni elegante e nitido volume de cerca de 200 paginas, cor-"* recto e augmentado pelo autor e agora publicado com
qffleu verdadeiro nome,

Nf4fc.' livro na couta u mnito galante c muito picante liistnria de
om marido t|ue procurou a Ba mu para Be cocar. A pequence d'eflte} o

I sangue 110VQ, f exigente da mulher ; a prenda do amante; u conselho
que d:'i o marido; n huu alegria primeiro e o sen assombro depois,

I quando unhe da coisa ; o Incêndio, o amante carregado nae costas ; etc
— formam a primeira parte do romance. Na negnnda parte ha a dffl-
appariçfto do mando, o novo casamento ; o amante qne se torna man-
do ; e antigo marido que se fuz eutAo o amante : oe euppUcioa da mu-
lher, n sua relutância, o eeu interesse e a soa dignidade ; a triste si-
taaçfio do novo marido ; etc. Terminando tndo pela mais terrível e
mais engraçada de todas ae vinganças. O amante paga na mesma
moeda e com t mmrao a quem tinha feito.

2S000 A' venda n'este esoriptorio SSOOO
E LARGO DE A FRANCISCO, 2o -AaiAROTARlA

Pelo correio moi« Qooj rCIa

Os pedidos do interior devem vir dmgides a Carlos Edárdo

m j*S-*--Ü JC


